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EDITORIAL 

Edição Especial: Territórios em Movimento – Diálogos sobre a Urbanização Latino-Americana 

 

Esta Edição Especial da Revista Casa da Geografia de Sobral (RCGS) faz parte das atividades 

planejadas pela equipe de Sobral no âmbito do Programa Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia 

(INCT_2024), vinculada à Rede de Pesquisadores sobre Cidades Médias (ReCiMe). O resultado é parte 

também do esforço de internacionalização e cooperação acadêmica que transcende fronteiras 

geográficas para investigar as complexas dinâmicas das cidades latino-americanas. 

Fruto das discussões promovidas nas disciplinas coordenadas pela Prof.ª Virgínia Holanda junto 

à Universidad Nacional de Tucumán (UNT-Argentina) e pelo Prof. Luiz Antônio Araújo Gonçalves junto à 

Universidad Pedagógica y Tecnológica da Colômbia (UPTC), esta edição reúne onze artigos inéditos. 

Os trabalhos lançam um olhar crítico, rigoroso e multifacetado sobre as cidades médias do nosso 

continente, contribuindo no debate urbano contemporâneo. 

O cenário urbano da América Latina no século XXI não pode mais ser compreendido através de 

dicotomias rígidas. O "urbano" e o "rural", o "centro" e a "periferia", a "natureza" e a "técnica" fundem-se 

em novas configurações territoriais que desafiam o planejamento tradicional. Esta Edição Especial 

organiza-se em torno de três eixos que refletem essa complexidade: 

1. A Base Epistemológica e o Sistema de Cidades - Iniciamos com uma reflexão sobre a 

relação dialética entre sociedade e natureza, essencial para compreender como o pensamento 

geográfico evoluiu das visões dicotómicas clássicas para as perspectivas híbridas contemporâneas. Este 

eixo fundamenta o debate sobre as cidades intermediárias na Colômbia, que surgem não como 

categorias residuais, mas como nós estratégicos de articulação e funcionalidade num sistema urbano 

cada vez mais interseccionado. 

2. Expansão, Fragmentação e o Hibridismo Periurbano - A segunda parte mergulha nos 

conflitos gerados pelo crescimento das manchas urbanas. Através de estudos de caso em San Miguel 

de Tucumán-Argentina, Tunja-Colômbia, Guadalajara-México e Sobral-Brasil os autores revelam como 

a pressão imobiliária e a "urbanalização" transformam as franjas das cidades. Nestes espaços, o rural 
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persiste não como um atraso, mas como uma resistência cultural e produtiva, enquanto soluções 

baseadas na natureza são, por vezes, reduzidas a meras estratégias de marketing urbano, 

negligenciando a complexidade ambiental dos sítios urbanos. 

3. Sujeitos, Resistências e Soberania no Território - Por fim, o último eixo foca nos atores 

sociais, nas disputas pelo território como bem comum e nas variadas formas de resistência cidadã. É o 

que observamos na análise da Comuna 13 de Medellín (Colômbia), onde a organização social e a arte 

emergem como ferramentas de re-existência frente ao conflito armado e às políticas de urbanismo social. 

Essa força coletiva também se faz presente na resistência em espaços ferroviários e no impacto vital de 

políticas como o Programa Prohuerta na Argentina, que vincula a escala familiar à soberania alimentar. 

Este eixo encerra-se com o fenômeno migratório venezuelano no interior do Brasil, lembrando-nos que 

o território é, acima de tudo, usado por pessoas em busca de dignidade e sobrevivência.  

Esta Edição da revista não pretende apenas catalogar realidades socioespaciais, mas busca 

estabelecer um diálogo periférico. Ao colocar Sobral em conversa com Guadalajara, Tucumán com Tunja 

e Montería, ou ao integrar as profundas lições de resistência urbana vindas de Medellín, os autores 

demonstram que, apesar das especificidades locais, partilhamos desafios comuns: a desigualdade 

socioespacial, a precariedade do planejamento e, simultaneamente, uma capacidade vibrante de 

reinvenção territorial. 

Convidamos o leitor a percorrer os artigos como quem caminha pelas ruas destas cidades: com 

um olhar atento às suas contradições, mas também sensível às potências de vida e autonomia que 

emergem das suas periferias. 

Profa. Dra. Virgínia Célia Cavalcante de Holanda 

Prof. Dr. Luiz Antonio Araújo Gonçalves 

 

Os Organizadores 


